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Especial |Agronegócios

Usode fertilizante
aumenta36%nos
últimosdezanos
ChristianeBuenoMalta
Para oValor, de SãoPaulo

O consumo de insumos agrope-
cuários vem crescendo ano a ano,
respondendo a vários fatores: au-
mento da área plantada em algu-
mas culturas, uso maior de tecno-
logiaporpartedoprodutorquevi-
sa ganho de produtividade, varia-
ção cambial e maior incidência de
pragasoudoenças.

As entregas de fertilizantes aos
produtores brasileiros em 2013,
por exemplo, chegaram a 31,802
milhões de toneladas, 5,2% supe-
riores às de 2012. Nos últimos dez
anos, até 2013, o crescimento foi
de 36%. A produção nacional, con-
tudo, caiu de 9,722 milhões de to-
neladas para 9,305 milhões no
mesmoperíodo, sendocompensa-
da pelas importações, que atingi-
ram 21,618 milhões de toneladas
em 2013, 10,6% a mais que em
2012. Em valores, as importações
atingiram US$ 8,885 bilhões no
ano passado, sendo 3,51% superio-
res às de 2012, segundo dados da
SecretariadeComércioExterior.

Conforme os dados da Asso-
ciação Nacional para Difusão de
Adubos (Anda), as vendas de fer-
tilizantes em 2013 aumentaram
3,07%, atingindo R$ 34,2 bilhões
ante R$ 33,2 bilhões no ano ante-
rior. E a comercialização de de-
fensivos cresceu 36% de janeiro a
setembro de 2013 em relação ao
mesmo período de 2012.

Segundo o diretor executivo da
Anda, David Roquetti Filho, as
maiores vendas de fertilizantes e
defensivos ocorreram em resposta
ao aumento da área de produção

agrícola, mas principalmente pelo
maioraporteemtecnologia.

Roquetti Filho concluiu recen-
temente um estudo, apresentado
em abril pela Embrapa na Uni-
versidade de Harvard, Estados
Unidos, e inédito no Brasil, em
que foram analisadas cinco cul-
turas (arroz, feijão, trigo, milho e
soja) em todos os municípios
brasileiros para estimar o poten-
cial da produção, via fertilização,
e seus impactos nas emissões de
gases de efeito estufa.

O Sindicato Nacional da Indús-
tria de Produtos para Defesa Vege-
tal (Sindiveg) previu um aumento
em torno de 15% no faturamento
de 2013 sobre 2012, chegando a
US$11bilhões. SegundoIvanSam-
paio,gerentede informação,ome-
lhor preço das commodities, nota-
damente a soja, estimulou as ven-
das de defensivos, principalmente
inseticidas.

Na pecuária, também se obser-
va o maior emprego de insumos.
O mercado de saúde animal fatu-
rou em 2013 R$ 3,9 bilhões, 8% a
mais que em 2012, segundo da-
dos do Sindicato Nacional da In-
dústria de Produtos para Saúde
Animal (Sindan), que já compu-
tou vendas de R$ 840 milhões no
primeiro trimestre deste ano,
uma evolução próxima de 8% an-
te o mesmo período de 2013.

Conforme avaliação do Sin-
dan, o aumento do faturamento
está diretamente ligado ao au-
mento da produtividade dos re-
banhos brasileiros, que teve am-
pliado o uso de melhores tecno-
logias e continuidade dos inves-
timentos em sanidade animal.

ManejoTécnica de integração e melhoria na nutrição mostram resultado

Emtrês anos, pecuáriadá
arrancada tecnológica

DIVULGAÇÃO

MaurícioPalmaNogueira: “Oprodutor está ‘terminando’ o boimais cedo”

LauroVeigaFilho
Para oValor, deGoiânia

A pecuária de corte experimen-
tou uma melhora acentuada no
“pacote tecnológico” nos últimos
três anos, quando o produtor pas-
sou a dedicar maior atenção a téc-
nicas de manejo mais avançadas,
combinado com melhorias na
área de nutrição e avanços na inte-
gração entre lavoura e pastagens,
anota Maurício Palma Nogueira,
sócio coordenador de pecuária da
Agroconsult. “Nesse período, cres-
ceu a participação de produtores
de grãos no mercado de carne bo-
vina”, afirma.

A terminação de bois na entres-
safra em pastagens cultivadas em
sistemas de rotação com a soja, diz
ele, permitiu atingir um ritmo de
ganho de peso por animal acima
doqueseriaalcançadonaengorda
convencional. Entre outros refle-
xos, esseprocesso temcontribuído
parareduçãodopesomédiodore-
banho como um todo, diminuin-
do o que os técnicos chamam de
“pressãodepastejo”.

Em termos práticos, traduz No-
gueira, isso significa que um cria-
dor que dispõe de estrutura para
receber, tratar e engordar mil ca-
beças por ciclo poderá colocar em
sua fazenda 10% a 20% mais ani-
mais ou, alternativamente, au-
mentar a oferta de pasto de boa
qualidade,oquevai acelerar,no fi-
nal, a engorda dos animais em ter-
minação. “O produtor está ‘termi-
nando’ o boi mais cedo e obtendo
um animal com maior peso para
abate”, complementaele.

Esse animal, que normalmente

seria encaminhado ao frigorífico
por volta de janeiro, tem sido aba-
tido entre setembro e outubro, o
quegerou,porexemplo, aescassez
relativa de animais prontos para
abate por volta de fevereiro e mar-
ço deste ano, situação normaliza-
da apenas em maio, já na entrada
da entressafra. “O setor vai adian-
tarparaosegundosemestreoaba-
te que anteriormente somente
ocorreriaemjaneirode2015.”

Isso traz ganhos diretos para a
atividade, principalmente quando
se leva em conta que, na média, ca-
da animal em fase de engorda exi-
geumcustoentreR$28eR$32por
mês. “Ummêsamenosdeengorda
contribui para reduzir o custo mé-
dio e significa renda direta para o
produtor”, avalia. Há 10 ou 15
anos, recorda-se Nogueira, 30%
dos machos eram abatidos com
maisde40meses,proporçãoredu-
zidaem7%atualmente.

A pressão econômica diante de
níveis de rentabilidade mais eleva-
dos oferecidos pela produção de
soja, principalmente, e de uma
tendência de elevação de custos de
produção, comenta Alex Lopes,
consultor da Scot Consultoria,
obrigaramapecuáriadecortea in-
vestiremganhosdeprodutividade
e de escala. “O peso de carcaça dos
animais levadosaabateaumentou
de 16,5 arrobas, há meia década,
para18arrobas. Esseganhoenglo-
bamelhoriadepastagensegenéti-
ca”, avalia Lopes. Nos anos 1970,
trazida a valores atuais, a arroba
do boi gordo valia entre R$ 300 e
R$ 350 “com custos muito mais
baixos,oquereforçaanecessidade
de produzir ganhos de escala e ex-

trair mais de cada animal”. Em
maio deste ano, no mercado de
São Paulo, apenas para compara-
ção, a arroba estava sendo nego-
ciadaentreR$120eR$125.

Os ganhos já computados ten-
dem a preservar a posição de li-
derança do Brasil no mercado in-
ternacional de proteína animal.
Lopes aguarda “resultados bas-
tante positivos” para as exporta-
ções de carne bovina neste e no
próximo ano. Nogueira, por sua
vez, acredita que as vendas exter-
nas do setor deverão ser recordes
em 2014, tanto em volume como
em receitas, com embarques se
aproximando de 2,26 milhões de
toneladas em equivalente carca-
ça, frente a 2 milhões de tonela-
das no ano passado.

Para as pesquisadoras Leila
Harfuch e Luciane Chiodi, da
Agroicone, a esperada redução
na produção de carne bovina nos
Estados Unidos, que vem per-

dendo rebanho nos últimos
anos, deverá pressionar a oferta
mundial, abrindo espaço para as
exportações brasileiras e de ou-
tros países da América do Sul. Em
2015, analisam ainda, “a recupe-
ração econômica global e os ga-
nhos de mercado do produto
brasileiro devem continuar pu-
xando as exportações”.

Líderglobalemcarnede frango,
com participação de 34%, seguido
pelos EUA, com 33%, continuam
Leila e Luciane, as exportações do
setor devem manter um ritmo
anual de crescimento de 2% a 3%
neste ano e em 2015, com vendas
ao redor de 80 mil a 120 mil tone-
ladas. Neste ano, a ocorrência de
gripe aviária no México e a substi-
tuição do consumo de carne suína
pelade frangonosEUA,emfunção
da propagação da diarreia suína,
permitiramaltadosembarquesde
frango para o mercado mexicano
“antesexclusivodosamericanos”.

DE UM LADO,
O GOVERNO FEDERAL

INVESTE MAIS DE
R$ 156 BILHÕES NA

AGRICULTURA E PECUÁRIA. DO OUTRO,
O AGRONEGÓCIO
PRODUZ UM BRASIL
CADA VEZ MAIS FORTE.

Ministério da
Agricultura, Pecuária
e Abastecimento
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Apoiar o agronegócio é fortalecer um dos setores mais importantes do Brasil.
E, para que o campo continue gerando oportunidades e desenvolvimento,
o Governo Federal está lançando o Plano Agrícola e Pecuário 2014/2015.
São R$ 156,1 bilhões em créditos, disponíveis com condições facilitadas para o
custeio e comercialização da produção agropecuária e investimento em modernização
e diversificação. De um lado, é o Brasil aumentando sua competitividade. Para que,
do outro, o agronegócio cresça junto com o país.

PLANO AGRÍCOLA E PECUÁRIO 2014/2015
Um investimento do tamanho do agronegócio brasileiro.

Com o Plano Agrícola e Pecuário 2014/2015 o agronegócio brasileiro
cresce cada vez mais:

Mais incentivos para infraestrutura, logística, irrigação, inovação

e desenvolvimento sustentável.

Atenção especial ao médio produtor.

Mais recursos para o Brasil continuar batendo recordes de produção.

katia
Realce


